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Alex da Força coloca PLR em votação na CIE Engrecon 

A pauta de reivindica-
ções da Campanha Sala-
rial 2026 foi aprovada e 
será entregue aos patrões 
nesta terça-feira, 22. Nos 
últimos dias, a mobiliza-

ção ganhou força com o 
mutirão de assembleias 
nas fábricas e vai conti-
nuar nesta semana nas 
regiões de Santana de 
Parnaíba, Taboão da Ser-

ra e Cotia. Levantamento 
da Subseção DIEESE do 
Sindicato mostra que o ta-
rifaço não pode ser usado 
como impedimento para o 
aumento real. P.2 e 3.

Mais acordos 
nas fábricas 

Para além da 
movimentação da 

Campanha Salarial, 
os metalúrgicos têm 

apostado também na 
mobilização para avançar 

em pautas especificas. 
Prova disso que tem PLR 
garantida na Albras e na 

CIE Engrecon. E acordo 
que garante a renovação 

do banco de horas na 
Cecil. Veja os detalhes. P.4

Categoria atende ao chamado do Sindicato e comparece à sede para votar pauta de reivindicações da Campanha Salarial 

Ancae está entre as empresas por onde o mutirão já passou 

Pauta de reivindicações
da Campanha é aprovada

MOBILIZAÇÃO MOBILIZAÇÃO 

Em Osasco, a luta é marcada por ação conjunta de entidades
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STF decide pelo fim da extração 
de amianto em Goiás P.2 

Revisão garante aumento na 
aposentadoria para sócio P.4

Companheiro Julimar trabalha na Aluminc

MOBILIZAÇÃO MOBILIZAÇÃO 
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Depois de semanas de se-
minários, debates e mutirão de 
assembleias, os metalúrgicos e 
metalúrgicas de Osasco e região 
aprovaram na sexta-feira, 18, a 
pauta de reivindicações. Nesta 
terça-feira, 22, ela será entregue 
aos grupos patronais, dando iní-
cio às negociações.

A aprovação e a entrega da 
pauta mostram que a campanha 
entrou em uma nova fase. Agora, 
vamos intensificar ainda mais a 
mobilização nas fábricas para ga-
rantirmos avanços, especialmente 
o aumento real dos salários.

E não faltam argumentos para 
defender essa reivindicação. Le-
vantamento da Subseção DIEESE 
do Sindicato mostra que as em-

presas metalúrgicas de Osasco 
e região exportaram US$ 316,1 
milhões no primeiro semestre de 
2026, para 88 países. Apenas 4,7% 
desse valor teria sido diretamente 
atingido pelas sobretaxas dos Es-
tados Unidos.

Os números deixam claro que 
o tarifaço não pode ser usado 
como impedimento para o aumen-
to real. A economia do setor não 
se resume ao mercado norte-a-
mericano, e os trabalhadores não 
podem pagar uma conta que não 
é deles.

A pauta está aprovada e já 
chega à mesa de negociação. A 
partir de agora, cada assembleia, 
cada mobilização e cada traba-
lhador fazem diferença. É com 

organização e participação que 
a categoria vai buscar aumento 
real, valorização dos salários e 
avanços nas demais reivindica-
ções. Vamos juntos na luta por 
aumento real. 
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Rumo ao aumento real .

SINDMETAL

Estudo da FEA/USP estima que as bets retiraram entre R$ 120 bilhões e R$ 141 
bilhões da atividade econômica em 2025, equivalente a 0,9% a 1,1% do PIB. A redução 
também teria provocado perda de arrecadação entre R$ 31,1 bilhões e R$ 54,8 bilhões, 
além de contribuir para o endividamento das famílias e o aumento da desigualdade.

IMPACTO 
DAS BETS

GIRO POLÍTICO

Prova de Vida – Aposentados e pensionistas do 
INSS (Instituto Nacional do Seguro Social) que votarem nas 
eleições de outubro terão a Prova de Vida validada automa-
ticamente. Isso porque os dados da Justiça Eleitoral serão 
cruzados com as informações do INSS, dispensando outro 
procedimento neste ano. A medida alcança cerca de 40 mi-
lhões de beneficiários. [Fonte: Agência Brasil]

SAÚDE E SEGURANÇA

Após anos de luta, STF determina fim 
da extração de amianto em Goiás

A luta pelo banimento do 
amianto acaba de conquistar mais 
uma importante vitória. Na sexta-
-feira, 18, o STF (Supremo Tribu-
nal Federal) declarou a inconsti-
tucionalidade da Lei 20.514/2019, 
de Goiás, que permitia a continui-
dade da exploração de amianto 
em Minaçu, Goiás. Com a decisão, 
a atividade deve ser encerrada.

“Acabou o nosso sofrimento. 
É a vitória da luta aguerrida e re-
siliente das vítimas do amianto 
e das entidades unidas por esta 
causa”, disse a auditora fiscal 
aposentada e engenheira de Segu-
rança do Trabalho civil, Fernanda 
Giannasi, uma das fundadoras da 
Abrea (Associação Brasileira dos 

Expostos ao Amianto). 
Para o Sindicato, que há dé-

cadas atua pelo banimento do 
amianto e em defesa da saúde dos 
trabalhadores, a decisão repre-
senta uma conquista da luta orga-
nizada. “Em Osasco, essa história 
é marcada pela atuação conjunta 
de sindicatos, entidades e movi-
mentos de vítimas, além da cons-
trução do Memorial das Vítimas 
do Amianto, que reúne mais de 
600 nomes de vítimas do amian-
to”, destaca o presidente do Sindi-
cato, Gilberto Almazan (Ratinho). 

Carlos Aparício Clemente, co-
ordenador do Espaço da Cidada-
nia, lembra que “em 1993, quando 
a Fernanda Giannasi organizou 

Comparecimento às urnas vai valer como Prova de Vida
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Leve sua Cola – Para não esquecer os números dos 
candidatos em quem você decidiu votar, anote tudo em uma 
colinha e leve no dia da eleição. Na hora de votar, é só con-
sultar e digitar os números na urna com tranquilidade. Vale 
lembrar que não é permitido consultar o celular durante a 
votação.

um encontro internacional em 
São Paulo, que percebemos o pro-
blema ambiental causado pelo 
amianto e passamos atuar de ou-
tras formas, para combater e ba-
nir de vez o amianto na região e 
no país”. [Com agência de notícias]

Fernanda Giannasi, da Abrea

Quem passou no Largo de Osasco no domingo, 20, pôde 
acompanhar a 9ª Parada LGBT+ da cidade, que, além 
de celebrar a diversidade, reforçou a importância da 
luta por direitos ao destacar que “sem direito, não há 
orgulho”. A ação é promovida pela Associação Parada 

OZ, com o apoio de diversas entidades. 

Sem direto, não há orgulho 
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O Copom (Comitê de Política Monetária) decidiu reduzir, na quarta-feira, 16, a taxa 
básica de juros, a Selic, de 14% para 13,75% ao ano. Este é o quinto corte. Apesar 
de importante, a medida é considerada insuficiente pelas centrais sindicais, que 
defendem a continuidade das reduções. [Com Agências de Notícias] 

REDUÇÃO
DA SELIC

Metalúrgicos da região aprovam pauta de 
reivindicações

A categoria metalúrgica 
dá nesta terça-feira, 22, um 
passo importante na Campa-
nha Salarial: a entrega da pau-
ta de reivindicações para os 
grupos patronais. São mais de 
100 itens que serão colocados 
na mesa de negociações. Na 
região, a pauta foi aprovada 
na sexta-feira, 18, numa as-
sembleia que reuniu trabalha-
dores e trabalhadoras repre-
sentantes de diversas fábricas. 

Ao todo, 44 sugestões pro-
postas durante os seminários 

regionais farão parte das dis-
cussões com os patrões. En-
tre elas estão aumento real 
nos salários, valorização do 
piso, combate à rotatividade, 
manutenção e ampliação de 
direitos e avanços nas condi-
ções de trabalho.

A pauta foi construída de 
forma unitária pelos 54 sindi-
catos filiados à Federação dos 
Metalúrgicos do Estado de São 
Paulo, os quais representam 
cerca de 700 mil trabalhadores 
do setor. 

CAMPANHA SALARIAL 

A
U

R
IS

 S
O

U
S

A

Tarifaço não ameaça Campanha Salarial, mostra Dieese

Presidente Ratinho esclarece etapas da da Campanha Salarial 2026

EMPRESAS METALÚRGICAS DA REGIÃO EXPORTARAM US$ 316,1 MILHÕES NO PRIMEIRO SEMESTRE.
APENAS 4,7% DESSE VALOR PODERIA SER AFETADO PELAS SOBRETAXAS DOS EUA.

EXPORTAÇÕES 

O tarifaço dos Estados 
Unidos não é motivo para 
impedir o aumento real dos 
salários dos metalúrgicos de 
Osasco e região. É o que mos-
tra levantamento da Subse-
ção DIEESE do Sindicato dos 

Metalúrgicos de Osasco e Re-
gião.

De janeiro a junho de 
2026, as empresas metalúr-
gicas da região exportaram 
US$ 316,1 milhões para 88 
países. Desse total, apenas 

US$ 21,5 milhões foram para 
os Estados Unidos, o equiva-
lente a 6,8%.

Os principais destinos 
foram Reino Unido, Países 
Baixos, Argentina, Turquia e 
Estados Unidos, entre outros.

Mais de 95% não seriam atingidos
Mesmo em um cenário em 

que as atuais sobretaxas dos 
EUA tivessem sido aplicadas 
durante todo o primeiro se-
mestre, o impacto seria de US$ 
14,9 milhões, apenas 4,7% das 
exportações do setor.

Ou seja: mais de 95% das 
exportações metalúrgicas da 
região não seriam diretamen-
te atingidas pelo tarifaço.

“Os números mostram que 
as empresas da região não de-
pendem apenas do mercado 

dos Estados Unidos. Por isso, 
o tarifaço não pode ser usado 
como justificativa para impe-
dir a recuperação dos salários 
dos trabalhadores”, afirma o 
presidente do Sindicato, Gil-
berto Almazan, o Ratinho.

Mobilização é fundamental
para avançarmos

“É por aumento real!? 
Bora participar!”. A fala de um 
trabalhador da Modefer, ao 
avistar os diretores do Sindica-
to na porta da fábrica, resume 
o clima encontrado durante 
o mutirão de assembleias da 
Campanha Salarial realizado 
na semana passada.

Foram três dias de muti-
rão. Na terça, 15, o Sindicato 
passou pelas fábricas de Osas-
co. Na quarta, 16, nas da re-
gião de Alphaville e na quinta, 
17, nas de Barueri. O objetivo 
foi conversar com os trabalha-
dores, reforçar a importância 
da mobilização e apresentar a 
conjuntura econômica. 

“Quanto maior a mobili-

zação nas fábricas, maior será 
nossa capacidade de defender 
aumento real, preservar di-
reitos e conquistar avanços”, 
enfatiza o presidente do Sin-
dicato, Gilberto Almazan (Ra-
tinho). 

A mobilização continua. 
Nos próximos dias o mutirão 
vai passar pelas fábricas das 
regiões de Santana, Taboão e 
Cotia. “A nossa data-base é em 
1º de novembro. Precisamos 
manter a categoria unida e 
mobilizada para fortalecer as 
negociações com os grupos pa-
tronais”, destaca Ratinho. 

Acesse www.sindmetal.
org.br e veja as principais fo-
tos do mutirão. 

Mobilização fortalecida na Ascoval Unidade reforçada na Cummins Meritor

Lorem Ipsum Lorem Ipsum

Modefer na luta por aumento real Unidade intensificada na TubaTrabalhadores da Prodec mostram disposição de luta

JL Capacitores na luta por aumento real Demonstração de luta na LAO
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Dúvidas: auris.imprensa@sindmetal.org.br

VARIEDADES

Movimentação nas fábricas da região 
garante PLR e banco de horas

Além do mutirão de as-
sembleias da Campanha Sala-
rial, a diretoria do Sindicato 
tem feito uma força tarefa 
para garantir acordos diversos 
para os metalúrgicos e meta-
lúrgicas da região. Veja:  

Com a força da organiza-
ção, a PLR (Participação nos 
Lucros e/ou Resultados) está 
garantida na CIE Engrecon. O 
valor é 10% maior, se compa-
rado com o do ano anterior. 

Tem PLR garantida tam-
bém na Albras.

CINEMARK

Voucher retirado na Sede, válido 
para todas as unidades. 
+ Informações: www.cinemark.
com.br

Desconto especial para sócios, 
ingresso na sede 
Local: Estr. Morro Grande, 3000 - 
Jardim Isis, Cotia - SP 
+ Informações: www.
thermasdamata.com.br

THERMAS
DA MATA

Começa nesta quinta-feira, 24, a organização para o 18º Encontro 
Anual do Espaço da Cidadania. Trata-se de uma reunião online com 
os parceiros pela inclusão para definir a programação. 

ENCONTRO 
ANUAL 
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HOPI HARI

Desconto especial para sócios, ingresso 
na sede 
Local: Rodovia dos Bandeirantes, 
Km 72, Moinho, Vinhedo - SP. 
+ Informações: www.hopihari.com.br 

IBGE

Mais descontos para sócios

SINDICATO NAS EMPRESAS

SEU DIREITO

Pessoas com deficiência enfrentam 
desigualdades no mercado

Dados do IBGE (Institu-
to Brasileiro de Geografia e 
Estatísticas) mostram que as 
pessoas com deficiência ainda 
enfrentam grandes desigual-
dades no mercado de trabalho. 
Em 2022, o nível de ocupação 
era de 29%, enquanto entre as 
pessoas sem deficiência chega-
va a 55,8%, uma diferença de 
26,8 pontos percentuais.

A situação é ainda mais 
difícil para pessoas com defi-
ciência profunda, cujo nível 
de ocupação era de apenas 
21,2%. Entre as pessoas com 
deficiência severa, o índice 
chegava a 30,5%.

As desigualdades também 
aparecem nos rendimentos. 
Em 2022, pessoas com defici-
ência recebiam, em média, R$ 
2.053 por mês pelo trabalho, 

Escaneie o QR Code e conheça todos 
os parceiros do Sindicato que oferecem 
descontos para sócios e dependentes.
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Lorem IpsumBanco de horas e jornada renovados na cecil Lorem Ipsum PLR garantida na Albras

Banco de Horas – 
Na Cecil, a organização dos 
companheiros e companhei-
ras garantiu a renovação do 

Banco de Horas e da jornada 
de trabalho em turnos para os 
operadores de fornos. 

“A aprovação garante a 

continuidade dos acordos e 
mostra como é importante o 
trabalhador participar das 
decisões sobre a jornada e as 

condições de trabalho. É as-
sim, com diálogo e participa-
ção, que a gente avança”, des-
tacou o diretor Alex da Força

cerca de 71% do rendimento 
médio das pessoas sem defici-
ência, de R$ 2.890.

Entre as pessoas ocupadas 
com deficiência, as mulheres 
também apresentavam me-
nor nível de ocupação: 24,4%, 

contra 35,4% entre os ho-
mens. O levantamento refor-
ça a necessidade de ampliar a 
inclusão e garantir condições 
de acesso e permanência das 
pessoas com deficiência no 
mercado de trabalho.

Lorem IpsumPessoa com deficiência recebe 70% da renda de pessoa sem deficiência
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Companheiro conquista 
aumento na aposentadoria

Mais de 40% de aumen-
to no valor da aposentadoria. 
Esse foi o resultado da revisão 
do benefício conquistada pelo 
companheiro Julimar Rocha de 
Lacerda, sócio do Sindicato e 
trabalhador da Aluminc. Apo-
sentado desde 2018, ele teve re-
conhecidos períodos especiais 
que não haviam sido conside-
rados no cálculo original por 
falta dos PPPs (Perfil Profissio-
gráfico Previdenciário).

“Eu descobri que tinha mais 

direito, corri atrás e procurei 
vocês”, conta Julimar, que res-
saltou: “eu consegui uma coisa 
que achei que já tinha perdido, 
mas vou receber aquilo que me-
reço. Estou feliz”. 

O caso mostra a importân-
cia de contar com orientação 
especializada e ter a documen-
tação correta para garantir 
direitos previdenciários. “Pro-
cure seus direitos. Aqui no Sin-
dicato foi muito rápido. Estou 
feliz”, afirma Julimar.

Lorem IpsumBenefício teve mais de 40% de aumento
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